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ATA Nº. 040/2015
                Sessão Ordinária de 09.11.2015  

Aos nove dias do mês de novembro do ano de dois mil e quinze, com início às vinte horas (20h), reuniu-se em sua sede, à Avenida Tiradentes, nº. 596, nesta cidade, em Sessão Ordinária, a Câmara Municipal de Vereadores de Paraíso do Sul, sob a Presidência da Vereadora Deise Silvana da Silva. A Sessão obedeceu à seguinte ordem: A Presidente pediu ao Secretário que fizesse a leitura do Texto Bíblico. Após, pediu ao Secretário que fizesse a chamada dos Senhores Vereadores, estando presentes os vereadores, Breno de Oliveira, Carla Ruff, Deise da Silva, Eliseu Crumenauer, Hardi Meyer, Marcus Macedo, Osmar Dias, Paulinho Altermann e Tiago Schunemann. Após colocou a Ata nº 039/2015 em discussão e em votação, a mesma foi aprovada por unanimidade. Espaço das correspondências do Poder Executivo: Ofício GP 172/2015. Espaço das correspondências diversas: Não houve matérias. Espaço das Proposições apresentadas: Leitura do Projeto de Lei n°40/2015, de autoria da vereadora Carla Ruff que, “Altera a redação do Art. 1°, da Lei n°446/98 que cria Títulos Honoríficos de Honra ao Mérito, Cidadão Benemérito e Cidadão Honorário”. A pedido do vereador Marcus Macedo o mesmo foi baixado para a comissão de Legislação, Justiça e Redação Final. Leitura do Projeto de Lei n°41/2015, de autoria da vereadora Carla Ruff que, “Institui a Semana Municipal de Combate ao Câncer de próstata e dá outras providências”. Leitura do Projeto de lei n° 42/2015, de autoria do Poder Executivo, que “Autoriza a abertura de crédito especial para incluir elemento de despesa em atividade existente no orçamento vigente, e dá outras providências.” Este com pedido de tramitação de regime de urgência especial. Colocado em discussão, e em votação foi aprovado por unanimidade o regime de urgência especial, e assim esta matéria irá tramitar na ordem do dia desta sessão. Leitura do Pedido de Providências n° 38/2015 de autoria do vereador Hardi Meyer. Leitura do Pedido de Providências n° 39/2015 de autoria do vereador Tiago Henrique Schunemann. Pequeno Expediente: Manifestou-se o vereador Breno de Oliveira. Falou do Projeto de Lei nº 42/2015, que trata da conclusão do ginásio na localidade de Mangueirinha. Mencionou que a obra já esta iniciada, agora foi liberado mais uma parte do recurso e será complementada com contrapartida do município, pelo que sabe cento e trinta mil reais, um recurso bastante expressivo devido a situação em que o município se encontra. Passou informação dada pelo Prefeito de que a instalação de redes de água na localidade de Mangueirinha aguardam apenas a liberação do DAER, já que passa pela rodovia, para a conclusão. Concordou com o vereador Hardi que falou o município ainda é carente de calçamento de ruas, e espera que o partido do vereador destine pelo menos uma emenda para calçamento, mesmo que todas as emendas dependam da contrapartida do município, emendas para calçamento valem todo o esforço. Informou da emenda para calçamento para a Boa Vista Sul no valor de duzentos e cinqüenta mil reais, sendo dois por cento desse valor para a Caixa Econômica Federal para administração, acha injusto por que são praticamente oito mil reais o que daria para fazer uns bons metros quadrados de calçamento, e isto fica com a Caixa Federal, sendo recurso público não tem por que a Caixa cobrar esses dois por cento, na sua opinião é uma barganha, um valor injusto, que poderia ser feito vários outros metros de calçamento. Reportou-se ao vereador Marcus Macedo, que trabalhou em cima de o calçamento ser feito com calçada junto, e agora por obrigatoriedade a parte da calçada deve ser executada junto ao projeto, sendo construída menos área de calçamento, mas vai estar inclusa a calçada. Falou de sua visita ao atelier de calçados Molinari, e o Marcos um dos gerentes da empresa lhe repassou que a empresa foi escolhida pela Beira-Rio como uma das que vão fazer parte do ISO 9001, aonde terão qualificação por merecimento, pelos calçados bem elaborados, e os calçados feitos pelo atelier Molinari serão exportados, uma grande noticia porque com certeza a demanda vai ser melhorada, aumentada e conseqüentemente a mão de obra será aumentada, tudo isso após a Molinari atender as questões legais. O que é uma grande noticia para Paraíso do Sul, levando em conta que outra empresa irá se instalar em breve, haverá uma melhora na mão-de-obra de Paraíso, por isso parabenizou pela qualidade dos trabalhos que a calçados Molinari está efetuando em nossa cidade. Inscrita a vereadora Carla Ruff, parabenizou a comunidade da Mangueirinha que enfim recebe o ginásio poliesportivo, o qual já está em obras, e há muito tempo vem reivindicando e agora com essa emenda será contemplada. Em seguida mencionou as intempéries, junto a falta de recursos, destacando que ainda assim o município esta trabalhando, tem obras acontecendo, água sendo instalada, empresas se instalando, apesar de todos os contras e questões ruins que viemos acompanhado Paraíso ainda esta conseguindo caminhar a contento. Falou sobre o código de ética o qual tramita nesta Casa desde o dia vinte e nove de junho, mencionou as opiniões divergentes, tendo que respeitar a opinião dos colegas, e que sinceramente está perplexa com relação, não pensou que haveria tanta rejeição e tantos obstáculos. Acha que o código de ética atendeu a legislação, tramitou, passou pelas comissões atendeu o pedido de vistas dos colegas, feitas emendas, aprovadas a maioria. E, pensa que se quiserem moralizar um pouco a questão ética, acompanhando na imprensa o que esta acontecendo em nosso pais, precisam começar a dar o exemplo. Então acredita que a questão ética ficará só no discurso. Infelizmente continuarão sendo coniventes com a situação que esta acontecendo, sendo que se cada um fizesse a sua parte poderiam tentar mudar para melhor, sendo o mínimo que podemos fazer, exigir um pouco mais de ética nas praticas políticas e mudar, mas dessa forma sem mudar estão sendo coniventes. Mencionou ter feito juramento de ética na colação de grau, e já teve que ouvir de alguns colegas vereadores, e sabe que talvez não seja uma boa política pelo fato de ser muito correta, cumprir sempre bem as regras, mas essa é a função dos vereadores, dar exemplos, cumprir as leis, pois qual a função das leis se não quererem cumpri-las? Disse que ira ficar a consciência e critério de cada um, e espera que tenham uma boa votação. Grande Expediente: Inscrito o vereador Hardi Meyer. Iniciou lembrando que por varias vezes mencionou que em Paraíso do Sul temos dois poderes o Legislativo e Executivo, e está feliz por que comentando com a vereadora Deise ela respondeu antecipadamente a isto, por que muitas pessoas da população ainda pensam que é tudo com a Prefeitura, e não é o legislativo é muito importante. Citou como exemplo, o projeto de lei que veio da Prefeitura, os vereadores precisam aprová-lo, verificar se esta correto o que também é uma função dos vereadores, de forma que ele vereador nem da situação nem oposição como alguém lhe falou. Disse não faz muito tempo os vereadores foram chamados no gabinete do Prefeito, onde este fez um relato das dificuldades financeiras pelos mais diversos motivos, para fechar as contas do Poder Executivo, pois o Poder Legislativo certamente fechara as contas, tendo boa gestão sempre fecha as contas. Mencionou que o Prefeito ainda falou do que estava sendo feito, e que ainda se reportou a certas contas que ainda precisam ser pagas pela prefeitura até o fim de ano. Referiu-se então a um projeto que aprovaram no meio do ano, para aumentar a quantia de professores na lei municipal, e na oportunidade lembra ter perguntado ao Secretário de Educação, por que precisava ter subsídios, como quantos alunos estavam matriculados nas escolas municipais e quantos professores, e a resposta foi de que não tinha esses dados, mas poderia colher junto a Secretaria de Educação; e fez isto, onde foi muito bem atendido pela servidora. Repassou então a informação recebida na Secretaria de que o município tem cinqüenta e nove professores para quinhentos e sessenta e três alunos, incluídos os da pré-escola, mencionou que isto dá menos de dez alunos por professor, e acha que é pouco aluno por professor, e ainda aprovaram aumento na quantidade de professores na municipalidade. Disse ter ficado estarrecido com os dados, pois com certeza os gastos da municipalidade com a educação são altos. Lembrando que é a favor de que as pessoas ganhem bem, mas pediu para fazermos um raciocínio, se um professor da quarenta horas aulas, ou se ele desse vinte horas o que a maioria das crianças tem, um turno só, isto daria menos de cinco alunos por professor. Falou que isto é um exagero, e pensa que quando tem tantos professores para poucos alunos. O resultado de conhecimento que os professores podem passar, deveríamos ver mais faixas de vestibulares em universidades públicas, e vê poucas em cursos como medicina e engenharia, algo que a seu ver não esta de acordo com a realidade desse município, quando seguidamente se fala de poucos recursos e os vereadores seguidamente são chamados para ouvir, e sabem das dificuldades. Questionou se seria devido de má gestão desses recursos? Disse que era para refletirmos sobre isso, pois quando chegam aqui e falam que, a Prefeitura esta com falta de recursos para isso e aquilo, entendem que precisam ver em que o dinheiro é gasto. Falou da época em que estudava na escola Afonso Pena e havia apenas um professor, e o professor dava aula de manhã e tarde, acha que aquele professor estava um pouco sobrecarregado, mas aquele professor tinha um peculiaridade um braço só, e cento e dois alunos, hoje para quinhentos e sessenta e três, cinqüenta e nove professores, os tempos são outros, não podemos levar tanto em consideração, mas o resultado disso, um professor só, algumas pessoas se formaram antes outras depois do vereador Hardi, sendo dois alunos em medicina, odontologia, e todos em faculdades federais, naquele tempo, inclusive conseguiu se formar na UFSM em direito, então na época onde um ou poucos davam aula o reflexo que hoje temos deveria ser diferente. Disse que pode estar enganado, mas cinqüenta e nove professores para quinhentos e sessenta e três alunos, se os dados recebido nas Secretaria de Educação estiverem corretos, na sua opinião é muito professor, salientando que não é contra o salário de professor. Falou sobre calçamentos das ruas, praticamente nada desse governo tem sido feito, ou muito pouco, talvez não seja prioridade, mas as pessoas abordam os vereadores e pedem e repetem, que pouco é feito de calçamento de ruas nesta administração do PP e PDT, e não venha o PDT argumentar disse ao vereador Tiago que não participa do governo porque não é verdade, o PDT tem Vice-Prefeito, tem Secretarias Municipais dentro da atual administração desde o inicio do governo.  Então muitas vezes se ouve por ai que o PDT é independente que tem candidatura própria fazendo o nome e, querendo calcar só no PP as coisas que não estão de acordo com o que os eleitores querem, PDT faz parte do governo sim, o Vice-Prefeito e Secretários lá trabalham. Reafirmou que a administração é PDT e PP, todas as coisas boas o PDT leva junto, e as coisas não boas tem que ser assumidas também, mas não é o que se esta ouvindo na cidade. Voltou a falar das cobranças feitas, as pessoas fazem abaixo assinado, procuram vereador sobre calçamento de mais alguma quadra, esclareceu que o vereador pode fazer é encaminhar os pedidos, mas a pergunta que se faz, por que não se fazem curso para calceteiro, ou concurso para calceteiros? Por que o calçamento das ruas das cidades é de responsabilidade do município, do Poder Executivo, e pode e deve ser feito pela própria administração que sai muito mais barato. Disse que fazer calçamentos com servidores municipais, cursados e concursados, com isto o custo seria muito menor do que contratar empresas para este fim, e só se ouve nos últimos anos é que precisam conseguir emendas parlamentares para isso e para aquilo, mas se pergunta, e com os recursos próprios da Prefeitura? Mencionou que em Paraíso do Sul entra mais dinheiro que em Cerro Branco, Ivorá e Cabrais, quem quiser que dê uma olha nestas cidades para ver quantas ruas e quantas quadras tem calçadas em relação ao nosso município que tem praticamente vinte e oito anos, então a pergunta que se faz é o que é feito então? Onde é aplicado esse dinheiro? Quase vinte milhões ao ano, onde é aplicado? Será que não tem dinheiro para calçar ruas? Disse estar se referindo porque fez mais um pedido de calçamento de uma rua, pois os moradores abordam os vereadores e encaminha para calçamento de ruas. Falou que não sabe o que é feito com os pedidos, mas de antemão, sabe que não vai ser feito, pois de tantos pedidos não são calçadas as ruas numa cidade com quase vinte e oito anos de existência. Esclareceu que fala aos eleitores bem como deve ser, se os eleitores o abordam não satisfeitos com a administração PP PDT, em relação a calçamento de ruas, só o eleitor pode mudar isto ai se assim quiser, pois no ano de dois mil e dezesseis tem eleição municipal, e o poder de mudança se o eleitor quiser esta nas mãos deles, só o eleitor pode mudar. Inscrito o vereador Marcus Macedo. Informou que no próximo final de semana acontecerá a final do tradicional campeonato de futebol no bar do Dinho, que convidou a todos para as dezoito e trinta, mas se os vereadores quiserem uma revanche contra os vereadores de Agudo podem jogar as dezessete horas. Mencionou que todos sabem que o Dinho é um esportista que investe bastante em nosso município, então no próximo domingo acontece a final do campeonato. Falou do vereador suplente do PMDB também um grande esportista pediu para convidar, exigindo a presença dos vereadores no dia seis de dezembro na parte da tarde no Estrela Futebol Clube na Mangueirinha para a inauguração do campo de futebol sete, quadra de vôlei, com participação que o Florindo Gomes está convidando, das cidades da região, sendo o primeiro jogo de abertura com o time da Secretaria de Obras e Veteranos e depois o sorteio dos jogos, no dia seis de dezembro então o Florindo Gomes, grande investidor no esporte do município, convida a todos para este evento. Em seguida, disse que usara o grande expediente, sabe que não é o espaço apropriado, mas será breve. Disse que será tão suave como a vereadora Carla para falar do Código de Ética, os vereadores sabem que tem que votar e o nome por si só esclarece, ética e decoro parlamentar. Lembrou ter falado varias vezes na Tribuna sobre um problema que os vereadores irão enfrentar ano que vem, talvez os demais não acreditem no que ele vem falando, que a eleição do ano que vem será muito difícil para se fazer, não por culpa nossa, muito por culpa dos políticos de Brasília e o que acontece no Estado, as pessoas estão saturadas de política e porque as coisas não acontecem. Expôs saber que no município não é fácil, sabemos que, mesmo com boa vontade precisa-se economizar dinheiro, investir e as coisas não acontecem tão rápido, mas por tudo que está acontecendo, particularmente não agüenta mais ver televisão, porque só se fala em impeachment em Eduardo Cunha. Mencionou falar de Eduardo Cunha e Renan Calheiros porque são de seu partido e tem asco dessas duas pessoas, do seu partido PMDB que é um grande partido do país e tem representantes tão ruins. Expressou a importância do código de ética, pois no âmbito municipal, as coisas não acontecem da mesma forma e concorda com os vereadores quando falam que no interior as pessoas não vão entender o que é o código de ética, e talvez tenham uma enxurrada de pessoas vindo a esta Casa delatando que tais vereadores fizeram isto ou aquilo, mas ai é que esta aos vereadores saberem filtrar isto e levar adiante o que precisam levar adiante e não por picuinhas individuais de a com b, levar adiante coisas sem fundamento. Mencionou que o código de ética esta ai para mostras as pessoas da comunidade que os vereadores estão preocupados com a visão deles com os políticos e principalmente dos vereadores. Disse da colocação do vereador Osmar Dias de que o ambiente do vereador Marcus é diferente do dele, concordou que é verdade, pois ele está nas escolas e o Osmar está mais junto ao agricultor, mas tem vergonha de falar com aluno quando o alunos fala que político é tudo ladrão, fica ofendido com isso e chateado quando a pessoa que tem quinze ou dezesseis anos tem essa visão de que vai entrar na política, vai estar na política para ganhar dinheiro, e não tem o que responder e não é uma pessoa que fala isso, são varias pessoas que falam, então alguma coisa está errada. Falou que não devem se colocar no mesmo saco dos outros, pois não são os outros, são diferentes, se alguma pessoa quiser fazer alguma coisa errada que faça, que depois sofra as conseqüências, mas os vereadores sabem, não existem meios termos, existe o certo e o errado e cada um escolhe o lado. Ordem do dia: Leitura do Projeto de lei n° 42/2015, de autoria do Poder Executivo, que “Autoriza a abertura de crédito especial para incluir elemento de despesa em atividade existente no orçamento vigente, e dá outras providências.” Colocado em discussão, e em votação foi aprovado por unanimidade. Leitura do projeto de Decreto Legislativo n° 01/2015, de autoria da Mesa Diretora que, “Institui o código de ética e decoro parlamentar da Câmara Municipal de Paraíso do Sul”, com suas respectivas emendas. Colocado em discussão, manifestou-se o vereador Breno que solicitou vistas ao projeto.  Explicações Pessoais: Inscrito o vereador Breno de Oliveira. Manifestou-se sobre as colocações do vereador Hardi Meyer, o qual respeita muito como vereador pelo seu conhecimento, mas não concorda com suas colocações atacando veementemente o PDT com relação ao trabalho que desenvolve junto ao PP, disse que as urnas escolheram esse governo que está ai hoje, às vezes muitos casos, ele como vereador do partido não concorda com algumas coisas, mas outras defende, salientou que vereador é aquele que defende a maneira no seu julgamento correto. Falou que essa coligação já deu certo em outras administrações, está fazendo o possível dentro de toda esta crise institucional para fazer um bom trabalho, tem plena certeza que vão acabar o governo juntos, e, acha que o PDT tem uma capacidade muito grande, principalmente o Vice-Prefeito Dodô, tem uma capacidade muito grande administrativa de junto ao governo tomar decisões difíceis, sendo que as fáceis de contratar, fazer alguma coisa quando tem recurso é uma coisa, quando há momentos de dificuldades que precisam cortar na própria carne, tendo que demitir, tomar decisões amargas não é fácil, e pelo que acompanha o PDT está junto tomando estas decisões, apesar de não concordar muitas vezes e tem plena certeza que os vereadores do PP, não concordam com algumas decisões que nem são consultados, e isto é uma coisa que já abordou em reuniões do partido, os vereadores progressistas e do PDT deveriam ser consultados e muitas vezes não são, verdade deve ser dita. Mesmo assim disse que defende, não concorda com algumas colocações do vereador Hardi Meyer, e no governo anterior em que o vereador Hardi fazia parte também acabou como todos sabem, talvez não foi culpa de alguns, tinha bons funcionários, bons secretários, mas fizeram uma administração onde não foi a contento do que a comunidade esperava na época. Reafirmou ter essa contrariedade ao vereador sobre o que falou, talvez a administração pudesse fazer mais, o vereador Hardi poderia tentar uma emenda junto ao Governo Federal para contemplar algum local que necessite, talvez o vereador não teve oportunidade de ir a Brasília pedir, não sendo culpa do vereador, acredita que o vereador também deve ter uma oportunidade de ir a Brasília e trabalhar junto aos seus deputados pois com certeza iria conseguir com sua grande capacidade de articulação, e talvez o vereador Hardi ainda tenha esta oportunidade de solicitar uma emenda assim como o vereador Paulinho e os vereadores do PMDB conseguiram e assim ajudar o município. Falou que ao invés de criticar o governo devem ajudar o governo, essa é sua idéia. Inscrito o vereador Eliseu Crumenauer, informou sobre o acesso a Vila Paraíso, do serviço era para ficar pronto até o entardecer e não sabe como está. Aparte a vereadora Carla informou que em função de uma máquina ter estragado não foi concluída a passagem. O vereador Eliseu, completou que talvez no outro dia será concluída e as pessoas terão acesso a Vila Paraíso, e que passou pela LinhaTravessão e lá estão fazendo serviço com a draga, limpando o arroio e quem sabe estará liberado mais um acesso. Nada mais havendo a tratar, a Senhora Presidente agradeceu a presença de todos, solicitou que fosse lavrada a presente Ata, que, após sua elaboração, ficará à disposição no mural desta Casa, e, após discussão e aprovação na forma regimental, será assinada pela Senhora Presidente e Senhores Secretários, encerrando a Sessão Ordinária do dia nove de novembro de dois mil e quinze.
Paraíso do Sul, 09 de novembro de 2015.
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